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A ocorrência em vários municípios de Ron-
dônia de moluscos do gênero Biomphalaria,
aliada ao processo de ocupação da região que
ora se verifica, sugere a possibilidade do sur-
gimento de focos ativos de esquistossomose2.
Nesse sentido, procuraram-se detectar casos
autóctones da doença, através de um inqué-
rito coproparasitológico dentre escolares nas-
cidos no Estado de Rondônia.
Os municípios abrangidos por esse inqué-
rito foram Porto Velho, Ariquemes e Ji-Pa-
raná. As amostras de fezes foram coletadas en-
tre escolares da rede pública de ensino, na
faixa etária de 6 a 15 anos, tendo sido dada
preferência pelos estabelecimentos localizados
perto dos locais onde foram detectados cria-
douros de planorbídeos, de acordo com levan-
tamento malacológico realizado anteriormente1.
O método empregado foi o de sedimentação
de Lutz, tendo sido o material previamente
fixado em formol 10%.
Os resultados desse inquérito, de um total
de 617 exames realizados, não revelaram casos
autóctones de esquistossomose. Apesar disso,
ainda é prematuro afirmar que a parasitose
não possa vir a estabelecer na região. O impac-
to de diferentes atividades humanas tem sido
apontado como que favorecendo o surgimento
de focos da esquistossomose na Amazônia1,3.
Desse modo, estudos posteriores fazem-se ne-
cessários para acompanhar o possível estabe-
lecimento da esquistossomose em Rondônia.
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